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ROUBAIX, LE 5 JUIN 1895 

MAGENTA 
S'il e s t u n e v i c to i re qui so i t b ien frança i se , c'est 

é v i d e m m e n t cel le de M a g e n t a , r e m p o r t é e , le 4 j u i n 
1 8 5 9 , s u r l ' a r m é e a u t r i c h i e n n e . Ce ne f u t p a s e n 
ef fet u n e o p é r a t i o n s t r a t é g i q u e d é t e r m i n é e , de cel les 
q u e le tac t i c i en prépare sur le p a p i e r a v e c l 'a ide 
des c a r t e s e t du c o m p a s , m a i s un v é r i t a b l e c o u p de 
for tune . N u l , en q u i t t a n t le b i v o u a c l e 4 j u i n a 2 
heures du m a t i n , ne pensa i t que l'on a l la i t a v o i r à 
l ivrer un rude c o m b a t qui déc idera i t p r e s q u e d u 
sor t de l a c a m p a g n e , car les a u t r e s rencontres qui 
a v a i e n t e u l i eu , b ien que b r i l l a m m e n t d i sputées e t 
t o u t e s à n o t r e a v a n t a g e , ne d e v a i e n t ê tre cons idé 
rées que c o m m e des e s c a r m o u c h e s . 

I .e t h è m e de la j o u r n é e é ta i t la prise de posses
s i o n de U r i v e g a u c h e d u T e s s i n par le corps d a r 
m é e d u g é n é r a l M a c - M a n o n , renforcé des m a g n i -
l iques v o l t i g e u r ; de l a g a r d e e t d e l ' a r m é e s a r d e . 
L e m o u v e m e n t é t a i t b ien c o m b i n é , m a i s les I ta 
l i e n s s a l i r e n t a t t e n d r e , e t l a m a r c h e s u r Buf fa lora 
e n fut c o n t r a r i é e . A b u s é par des rappor t s d 'espions , 
qu i t r o m p a i e n t o u qui a v a i e n t m a l c o m p r i s , N a p o 
l é o n III s ' a v a n ç a i t un peu à l ' aventure en tre les 
c o r p s d ' a r m é e M a c - M a h o n e t C a n r o b e r t , qui opé 
r a i e n t pour se concentrer s u r B u f f a l o r a , e t se r é u 
n i r e n s u i t e à M a g e n t a , o ù l e pe t i t corps q u e c o m 
m a n d a i t l ' empereur d e v a i t les j o i n d r e . 

E n a r r i v a n t e n v u e de M a g e n t a , l a d i v i s i o n i m 
pér ia le se heurujl a u x A u t r i c h i e n s qui s 'é ta ient for-
l i l iée darrièFe l a t r a n c h é e d u c h e m i n de 1er. 
« ' royant qu'i l a v a i t affaire a v e c un res te d 'arr ière-
g a r d e e t n e se d o u t a n t p a s q u e le g r o s des forces 
a u t r i c h i e n n e s é t a i t l à , N a p o l é o n 111 e n g a g e a la 
lu t te a v e c l e s q u e l q u e s mi l l i e r s d ' h o m m e s q u il 
a v a i t à sa d i spos i t ion . On ne t a r d a pas à recon
n a î t r e q u e l 'on s 'éta i t f o u r v o y é e t il est cer ta in 
q u ' a v e c un peu d'é lan, les e n n e m i s , qu i p o u v a i e n t 
d i sposer d e 1 2 5 . 0 0 0 h o m m e s , c o n t r e cet te p o i g n é e 
de 6 . 0 0 0 b r a v e s , eussent pu faire l ' empereur p n -

raandait que lques h o m m e s de renfort , il fa i sa i t 
répondre : « O ù v e a t - i l q u e j e l e s prenne ? » 

L e s Autr ich iens , e u r e n t 2 0 , 0 0 0 h o m m e s mi* 
hors de c o m b a t e t l a i s sèrent 7 , 0 0 0 pr isonniers* e t 
nous perd i mes d e n o t r e c ô t é 4 , 4 1 3 h o m m e s . C'est 
une bel le p a g e d e n o t r e h i s t o i r e , m a i s e l l e a c o û t é 
cher . 

s o n n i e r . . , . . . 
Le g é n é r a l de M a c - M a h o n . qui l o u v o y a i t s u r la 

« a u c h e e n t e n d a n t le c a n o n s u r s a dro i t e , e u t que l -
n u e s m o m e n t s d 'hés i ta t ion , c a r il s e d o u t a i t b ien 
q u e c e n e p o u v a i t ê t re ee lui de C a n r o b e r t , e t d a u 
t r e p a r t il s a v a i t la s i t u a t i o n i n t e r m é d i a i r e occupée 
p a r N a p o l é o n III . S o n sens d ' h o m m e de g u e r r e 
lui fa i sa i t d e v i n e r ce qui s e passa i t , e t d é j à i l 
p e n s a i t à m a r c h e r d a n s l a d irect ion d u c a n o n , l or s 
qu' i l fut re jo in t par un a i d e de c a m p de Y i c t o r -
K m m a n u e l , le c o m t e V i m e r c a t i , a t t a c h é à 1 é t a t -
m a j o r d e l ' empereur , lequel v i n t lui d ire la pos i t ion 
c r i t i q u e d a n s laquel le se t r o u v a i t le s o u v e r a i n . 

A l o r s , a v e c cet te rap id i té de concept ion e t c e t t e 
s û r e t é de c o u p d'.eil qui le carac tér i sa i en t , M a c -
M a h o n ût d é v i e r la m a r c h e de la c o l o n n e , e t 
ô o m m e u n g é n é r a l lui d e m a n d a i t d a n s quel ordre gieuse^sesi 
on d e v a i t c o m b a t t r e : « M a r c h e z t o u s , cr ia - t - i b | , » a u 

d'une v o i x t o n n a n t e , s u r le c locher de M a g e n t a . Il 
n'y a pas d 'autre ordre de c o m b a t ! » L u i - m ê m e , 
m o n t é sur un m a g n i f i q u e c h e v a l qui é t a i t u n s a u 
t e u r é n e r g i q u e , se l a n ç a , s u i v i de s o n é t a t - m a j o r , 
a u mi l i eu des v ignes jdont ces c o t e a u x s o n t c o u v e r t * , 
v i g n e s d o n t les s a r m e n t s e n l a c é s e m b a r r a s s a i e n t à 
c h a q u e i n s t a n t l e s p ieds des c h e v a u x , a n i m é s e u x -
m ê m e s de ce t t e furie spéc ia l e qui s ' e m p a r e des a n i 
m a u x de g u e r r e , q u a n d i l s subissent le double 
e n i v r e m e n t de l a poudre e t d e l a t r o m p e t t e . C e f u t 
c o m m e u n e t r o m b e qui a r r a c h a i t les ceps e t l a i s 
s a i t l a terre d é v a s t é e a u t o u r d'el le . 

D a n s ce t te v é r i t a b l e course a u c locher , o n tra
v e r s a l i t t é r a l e m e n t d e u x r é g i m e n t s a u t r i c h i e n s d e 
c a v a l e r i e qui o p é r a i e n t un m o u v e m e n t t o u r n a n t e t 
q u i c r o y a n t a v o i r u n e d i v i s i o n s u r l e c o r p s , pri
r e n t l a fui te . O n ne s 'arrêta pas à les p o u r s u i v r e 
L a t r o m b e v i n t é c l a t e r à M a g e n t a , ou l a lu t te tu t 
t e i r i b l e . L e s A u t r i c h i e n s a v a i e n t l ' a v a n t a g e d u 
n o m b r e , e t s a n s le g é n é r a l A u g e r . q u i m i t e n b a t 
ter ie q u a r a n t e pièces à l a fo i s e t é c h a r p a l e s reser 
v e s d e l ' ennemi , i l e s t p r o b a b l e q u e n o u s e u s s i o n s 
é t é repoussés e t q u e t a n t d ' h é r o ï s m e n 'eût a b o u t i 
qu 'à u n désas t re . C e fu t , a u c o n t r a i r e , u n e s p l e n -
d ide v i c t o i r e , q u o i q u e s i c h è r e m e n t d i s p u t é e que le 
pont fu t pr i s e t repr i s s e p t fo i s . N a p o l é o n I I I , p le in 
de conf iance d a n s son é to i l e , m o n t r a un g r a n d 
s a n g - f r o i d e t n e perd i t j a m a i s l 'espoir , m ê m e d a n s 
ces m o m e n t s crue l s o ù , a u g é n é r a l C a m o u , qui d e -

Les obsèques de M. Pierre Legrand 
A P A B I S 

Les obsèques de M. Pierre Legrand, .député du Nord, 
ont eu lieu mardi, en l'église de la Madeleine, à Paris. 

A la maison mortuaire, place de la Madeleine, les dé
légations du Nord s'étaient donné rendez-vous pour l'ins
cription sur les registres et le dépôt des couronnes, 
toutes en fleurs naturelles. 

A midi, le cortège funèbre s'ébranle. Un bataillon du 
3e de ligne avec musique et drapeau rend les hon
neurs. 

Les cordons d a poêle étaient tenus par MM. Lockroy, 
Saisset-Scbneider, ancien préfet du Nord; Boyer Cliain-
mard, bâtonnier du barreau île Lille; Clayes, sénateur, 
Vol-Durand, préfet dn Nord; Seydoux, président du Con
seil général du Nord. 

Le deuil est conduit par M. Céry Legrand, sénateur, 
maire de Lille, frère du défunt et par son beau-frere, 
M. Camille Horneau. 

Dans l'assistance, on remarque le commandant 
Lombart, représentant le Président de la Itépublique ; 
M. llanotaux, ministre des affaires étrangères, repré
sentant le gouvernement ; M. (iérault-iordan, représen
tant le ministre du commerce absent ; MM. les députes 
et sénateurs du Nord ; Ed. Faucheur, président du 
comité l inier; Barbe, adjoint au maire de Lille: Rigaut, 
Willay, Plamont, Bergues, conseillers municipaux ; 
(•vigueur, scnlfort, Bondual.conseillers généraux. Grepy, 
ancien conseiller municipal ; IteuOet, Testeltu, rhel-
lier. représentant le barreau de Lille; Mossé, sous-prefet 
de Valenciennes ; Lhotte, sous-préfet d'tlazebrouck : 
Dassonville, vice-président du tribunal de première ins
tance de Lille ; Casati, ancien juge ; colonel Sever ; 
Carolus Durand, Gaston Lecreux, Cordonnier, Bonnefoy, 
Georges Robert l'ajot, etc. 

A citer également une nombreuse délégation parlemen
taire qu'accompagnent MM. l'ajot. Constans Devès, séna
teurs. 

Parmi les couronnes,cilons celles de la ville de Lille.de 
la Madeleine, de la députation du Nord, du Progrès du 
Nord, de la chambre syndicale des producteurs de 
graines de betterave, des maîtres d'armes civils, des 
anciens soldats, du Cercle national. 

Indépendamment des délégations officielles de la 
Chambre et du Sénat, le Parlement était représenté par 
des députés et des sénateurs de toutes les fractions poli
tiques; citons au* hasard MM. Henri Brisson, Lockroy, 
Cochery père et fils, Peytral, Jules Jaluzol, Maxime Le-
comte, Bizarelli, de Montalembert, de Mun, Barodet, 
etc., MM. Poubelle et Lépnie ligaraienl dans le cor
tège. 

Le corps a été transporté à l'église de La Madeleine, 
entièrement tendue de noir, où a eu lien 1a cérémonie 
religieuse. 

La messe a été dite par M. l'abbé Monleil, chanoine du 
diocèse de Saint Flour, et l'absoute a été donnée par M. 
l'abbé llerseg, curé de la Madeleine. La maîtrise et l'or
chestre de l'opéra ont exécuté pendant la messe les mor
ceaux suivants : le Dit s ira*, de Beethoven; le $a)wtût, 
de Théodore Dubois; le Libéra me, de Mozart; le t.amate 
de la symphonie en la de Beethoven. 

Il était une heure un quart quand la cérémonie reli-

f;ieuse s'est terminée. Le cortège s'est alors rendu par 
es grands boulevards, la plaça et l'avenue de la Répu

blique, au cimetière du Père-Lachaisa, ou a eu lieu I in
humation. 

Neuf discours ont été prononcés; par MM. Charles 
Floquet et Isambert, au nom dn groupe progressiste de 
la Chambre: Vel-Durand, prélet du Nord; Claeys, séna
teurs du Nord; Evrard Kliez, député du Nord: Faucheur, 

nation d'une commisslorfTntèrnationale afrmJ* TéflerùeM* 
la surproduction. Ui Céft&fr,1 également da P a s s e Garnis, 
appuie cette motion. , ',*' te 

M. Defaisgeaux, délégué du Bonaaae, parle.dana J» 
même seas que MM. Lamendin et Cadot; il avait» dit-», 
l'intention de développer sa proposil iou.au ÇougrBS oe 
Berlin, mais alors II était en prison, les autorités alle
mandes lavant arrêté dès l'ouvertare de ce' congre?, si. 
Defuisseaiix est d'avis que ce n'est que p*r une entente 
entre les producteurs et les ouvriers pear la limitation 
d« la production qu'on améliorera le sort des mi
neurs. - •• 

nom de la chambre de commerce de Lille; Rigaut, 
;ien adjoint au maire d» Ull«: Saiaset Schneider, ami 

LE mAGLHLÈMDmiîL 
A BHttBBRAiJ 

Bergerac, 4 juin. — Le train présidentiel a quitté Péri-
gueux ce matin, à 7 béeras. • . . . 

A 9 heures 10, ou arrive à Bergerac. Les réceptions 
out lieu à la gare; après les maires, les instituteurs et 
institutrices; quelques-unes d'entre elles, en proie à une 
émotion vraiment excessive, pleurent abondamment. 

Le président monte en landau et le cortège se rend an 
monument des mobiles tués e * 1870. Leedlene) d e c n a -
dots, leur ancien commandant, présente les survivants 
de ce corps. Parmi eux, se lrou\e M. l 'ai l Houuet. 

M. Félix Fanre a répondu au colonel de CUadois : 
« Les mobiles de la uordojpw oui vaillamment combattu. 

Nous gardons tous religieusement le souvenir de leni çiiuu-
rance et de leur bravoure, la patrie n oublie pas ce on ils ont 
fait Je les remercie, non seulement an nom de la l?rance ue 
IS'O, mais encore an nom de la France de 1X93, qui compte 
toujours sur eux. » 

Le Président a ensuite visité l'hôpital, où il a décerné 
une médaille d'or a la supérieure, sœur Sophie, et une 
au docteur Dnsumier ; il a laissé ÎOO francs pour l'éta
blissement. . , 

Avant de repartir, M. Félix Fanre a encore trouvé le 
temps et la force de présider l'inauguration du nouvel 
hôpital civil et militaire. 

Les distinctions suivantes ont été décernées à Ber
gerac : 

Chevaliers de la Légion d'honneur : le capitaine Ar-
noux, dn 108e et MM. Garrigat, conseiller général. Ofli-
ciers d'académie, MM. Brazac, maire de Bergerac; Fajadol, 
professeurs ; les docteurs Sembat, Dugau et lioiiny 

A onze heures, on quitte Bergerac. 
A 1.1 KOI H M : 

Libourne, 4 juin. — De Bergerac à Libourne, le train 
présidentiel ne s'arrête à aucune gare ; il pleut. A Li
bourne, le Président de la République est rejoint par MM. 
Trarieux et l.ebon. 

La présentation a eu lieu dans le grand salon de la 
gare. l-'.n présentant sou clergé, M. l'abbé Lafon. curé-
doyen, s'est exprimé ainsi : 

« Vous êtes l'élu des représentants de la nation ; or, à ce 
vous portez au front l'auréole d'une autorité devant 

laquelle nous nous inclinons d'autant pins volontiers que 
nous savons qu'elle vient de Dieu et qu'elle est consacrée par 

Le curé-doyen termine en priant le Ciel d'accorder au 
>ays la prospérité mitérielle, la grandeur morale et la 
iberté religieuse. 

M. Félix Fanre a répondu : 
» l.a République est un gouvernement de liberté, et vos 

vmux ne seront pas déçus. Ils ne l'ont pas été d'ailleurs.» 
Le chef île l'F.tat a remis la croix de la Lcgiou 

d'honneur i M. Florent, conducteur des ponts-et-chaus-
sées. 

* * 
B o r d e a u x , ! juin Le voyage par eau de Libourue a 

Bordeaux a été des plus pittoresques. Le président se 
tenait à l'avant, ayant à ses côtés les quatre ministres 
MM. Leygues, Trarieux, Lebon et Gadaud. 

Avaient pris passage en outre sur le Gironde-Garonne 
les sénateurs et députes du département, le général Va-
raigne, commandant le 18e corps, l'amiral Peucb, préfet 
maritime de Rocbefort, l e Préfet, les hauts fonctionnai
res, M. Pierre Loti, lieutenant de vaiiseaux,académiciens, 
e t c . . . 

Tout le long des rives, la population des villages sa 
presse et pousse des vivats. On jette des Heurs, de kiiii 
en loin. Après le bec d'Ambez. une véritable flottille de 
canots, de bateaux de plaisance arrive a la rencontre du 
vapeur. 

Bordeaux, 4 jnin. — A l'entrée du port, les ovations 
redoublent. Cent mille ourieux se pressent sur les quais 
agitant leurs chapeaux, leurs mouchoirs. 

Le président salue toujours, tandis que le croiseur et 
les deux torpilleurs venus de Rochefort tirent des sal
ves, les musiques jouent la Marseillaise, les cloches de 
la ville sonnent à toute volée. M. Félix Fanre est reçu 
par la municipalité; il monte en voiture; le cortège tra
verse la ville, acclamé par las^urieuy. et arrive a la pré 
lecture, où commencent aussitôt 1rs rérepltam. 

Le cardinal Lecot, archevêque de lUrdeaux. eu présen
tant son clergé au chef de l'Etat,s'est félicité qae lu Pro-
videnceait appelé à la magistrature suprême un homme 
qui continuât les traditions de M. Carnot, « qui vécut si 
honnête et dont la fin fut chrétienne. » 

• Le clergé de France, M. le Président, est aujourd'hui 
ce qu'il fut dans tous les temps; sa vie est tout entière 
en Dieu et dans son pay s: en Dieu, par la foi; dans son 
pays, par le patriotisme le plus sincère et le plus pas
sionné qui puisse se rencontrer oi, que cp sou. 

Il a le sentiment de ses droits parce qu'il aime I 

t e Président d e l à République a répondu : « Je sais, 
Emroente, que les vertus que vous avez rappelées sont 
Haptmage des membres du c lefgéde-votre diocèse; vous 
1M pratiquez comme des vertus chrétiennes, ce sont 
aussi des vertus républicaines. 

: » Voua pouvez, être assurés que le gouvernement de la 
République est pénétre des pensées île liberté, d'union 
et de concorde ; vous pouvez beaucoup pout faciliter sa 
tache en contribuant à l'apaisement des esprits.à I union 
de tons les Français. Vous ferez ainsi o 'uvredebons ca
tholiques et de bons citoyens ». 

Po«r ne pas laisser les troupes trop longtemps sous 
le* armes, le Président de la République fait interrompre 
le* récaptions. 

U, prend place sur le balcon de la Préfecture et les 
troupes défilent au.milieu des cris d e « Vive l'armée ! » 

Après le défilé, les réceptions sont reprises, pendant 
lesquelles le Président de la République a remis six 
croix de chevalier de la Légion d'honnear. 

An banquet, à l'nôtel-de-ville, M. Uaney, maire, et M. 
Dazeiméris, président du conseil général, ont prononcé 
des allocutions auxquelles le Président de la République 
«-.répondu, 
. l» Les sentiments que vous avez exprimés sont ceux de 
100* les Français. La France, que l'on allectc parfois de 
dire si divisée, est an contraire parfaitement unie dans 
ses intérêts, dans se s convictions, dans ses tendances. 
Résolument attachée a la République, elle veut la liberté 
P O » son travail, la sécurité pour son épargne, la dignité 
toujours au dedans comme au dehors. F.lle ne redoute 
anruue théorie, aucune solution ne l'effraie, mais elle 
reste iidèie au bon se'us. » 

graphie également qu'ils s'associiient de coeur à la fêle 
d'aujourd'hui et à l'hommage que l'Italie reconnaissante 
rend au héros Kac-Mahon. 

F.nfin, le maire de Magenta a reçu le télégramme sui
vant : 

« Je vous informe qu'à l'inauguration du monument le loi 
iv* représenté par le ministre de la guerre. 

» Signé : I'OCZIO-VAULIA. » 
Le consul général de France déposera sur l'ossuaire 

une couronne au nom du gouvernement. Le général de 
ulgreiiant en déposera deux, nue devant la statue, 

l'autre sur l'ossuaire. La colonii; française eu déposera 
également. 

Magenta,4 juin. — Le train spécial est arrivé vers une 
heure i la gare. Le maire, M. Brocca, avec le premier 
conseiller M. Ponti, le cure, de nombreux officiers, des 
dames, quelques invités reçoivent la mission militaire 
française qui est accompagnée des généraux Moceunl, 
Bava, Beecarls, Testa, e l c , le préfet, le maire de Milan, 
le consul général de France, et d'autres personnages. 

Une compagnie avec la musique et le drapeau rend 

L'EXPÉDITION DE MADAGASCAR 
Paris, 4 juin. — Voici le texte d'un télégramme du 

général Duchesne au ministre de la guerre en date de 
Majnnga. 

» Le général commandant en chef est paili pour suivre 
lés opérations d'avant-gard». Le chef d'état-inajor et les 
directeurs partiront mercredi avec la troisième canon-
nftère. 

'» La ï e brigade occnpe la ligne des communications et 
coupe la marche des convois. Le directeur de service de 
l'arrière-garde reste à Majunga. 

. » L'état sanitaire de ia garnison de Tamatave laissant 
à.désirer, il sera nécessaire de la relever par des hommes 
ml ides . » 
ILondres, 4 juin. — Le Uorniag Posrpubl ie une lettre 

de son correspondant à Tananarive qui déclare que l 'ex-
péditioii se ter minera par une défaiteécrasantedes llovas, 
bien que ceux-ci aient des munitions, un million de car
touches et ÎOO charges par canon. 

Le Congrès International des Mineurs 
Paris,') juin, — A la deuxième séance de ce congrès, 

la vériUcalion des pouvoirs a permis de constater que 
SPt'i.uOO mineurs anglais étaient représentés: les Français 
prétendent parler au nom de iâg.700 mineurs. 

Une longue et diffuse discussion s'est engagée relative
ment if. la durée des séances. 

Le président Calyinbac croit devoir entretenir le con
grès de la condamnation qui vient de le frapper. On 
applaudit vigoureusement. 

M. Pickard, secrétaire, croit juste, au nom de la délé
gation britannique, d'affirmer les sentiments de solida
rité des Anglais pour les mineurs de tous les pays. 

De son coté. M. Meyer (Allemand) lient a affirmer les 
sentiments d'estime qu'il a pour M. Calvinbac. 

M. Lamendin dépose des conclusions tendant à adopter 
le projet de M. F.mile Loevy , qui consiste à réduire la 
production par un système en vertu duquel les mineurs 
de tous les pays ne travailleraient plus que 4 journées justice, il a surtout le dévouementidu devoir parce qu'il 
par semaine, de 8 heures chacune, et recevraient le sa 
laire de S jours. 

Paris, 4 juin. — La troisième séance du congrès a été 
ouverte cet après-midi, à deux heures, sons la présidence 
de M. Calvinbac. 

M. Lamendin a développé sa proposition pour la iionn-

aime sa patrie et son Dieu. Le prêtre demande à voir se 
graver dans les cieurs la formule que nous voyons sans 
déplaisir d'aucune sorte gravée sur nos murs : la liberté 
qui brise les chaînes, 1 égalité qui assure ia justice, et la . 
fraternité, la douce et forte chaulé du Christ qui fait I représentera également le cabinet à la cérémonie, 
l'uniou dans l'amour ». i Les généraux d'Oucieux de la Bâtie et Salins out tel 

LE MONUMENT DE MAC-MAHON 
• Magenta, 4.^1111. — TouLe'a ville est en foie. Les trains 
fniùoeut qe nomUreux voyageurs; auberges et restau
rants sont prrs rfassahl. 

Les musiques Jouent la Marine royale et la Marseil
laise. Les rues et la gare sont pavoisées de drapeaux 
français et italiens. Le temps est superbe. Toutes les 
doel îw, carillonnent. L'artillerie salue l'arrivée des 
train». 

Des déuutatiuns de vétérans, des sociétés militaires 
lombardes et piémontaises avec leurs drapeaux sont 
arrivées. On attend la députation militaire française, 
accompagnée des antorités italiennes. Plusieurs per
sonnes se montrent surprises qu'aucun membre de la 
(amille royale n'assiste à la cérémonie. 

Ce matin, i neaf heures, une messe funèbre a la mé
moire .te* morts et ues combattants a été célébrée à l'é
glise de la paroisse, en présence d'une nombreuse assis
tance et de délégations afes régiments qui ont pris, part a 
la bataille de Magenta. 

Les associations se soat ensuite rendues a l'ossuaire 
où elles ont déposé des couronnes. 

La statue du maréchal Mac-Maliou, découverte un ins
tant, impressionne vivement la foule déta rassemblée; 
è(le est très expressive . l'illustre maréchal est repré-
jMttô en tenue de campagne, le front sombre, les yeux 
l lxis sur le'pTÏVSat ôii se livre la bataille. 

Le socle porte les inscriptions suivantes : 
Sur le devant-.' Ail maréthal de Ma-Makon, due. de 

Marjenta, On coté gauche . .Ve <i Sully le 13 juin 1808. 
Bu Côté droit : Mort près de Montcresson le 17 octobre 
1893. VA derrière : fnaugut'e le 4 juin 1895. 

A n bas du monument, sur le devant du socle, est placée 
une couronné de cùéae, au milieu de laquelle se trouve 
!a date de la batai l le: / juin 1859. Devant le monu
ment se dresse un élégant pavillon, destiné i recevoir la 
mission utilitaire française et les délégations officielles 

Le journal la Lomhàrdia publie nn long article sur la 
jpiirnéa du «ju in en terme» sympathiques a la France. 

Le général J-lspinasse n'a pas été oublie. Près de la 
station du chemin de fer, non loin du monument du 
maréchal de Mac-Mahon, es*, une pierre tombale portant 
l'inscription suivante : 

e . trappe d'une balle eucemle. le t j u i n 1839, mourait le 
vaillant général E^inasse, enterré en France sur l'ordre de 
Napoléon lit.-. 

Ce motlesle monument a été orné de drapeaux fran
çais et italiens. 

Le général Titr, vient de télégraphier d'Athènes, au 
maire de Magenta, disant qu'il profile de la cérémonie 
d'aujourd'hui pour souhaiter l'union des deux nobles 
nations, la France et l'Italie. 

I n télégramme de M. Crispi exprime le regret que les 
exigences de ses fonctions l'empêchent de prendre part a 
1 iiiatigmation et annonce que le ministre de la guerre 

Le général de Vaulgienant porte le grand cordon de 
l'ordre des Saints Maurice et Lazare, les officiers compo
sant la mission française portaient la croix du même 
ordre. 

Lorsque la mission sort de la gare, une (ouïe nom
breuse salue respectueusement le général de Vaulgre-
nani: on crie: « Vive la France! » 

La mission française et les autorités montent eu voi
ture en compagnie du maire et se reudent à Slagenta. 
Autour du monument attendent plusieurs milliers de 
personnes, des officiers cl des délégations militaires avec 
leurs drapeaux. 

Le cortège officiel arrive .levant le monument et est 
salué par la Mare/ie royale. Le cortège se rend, ensuite 
ad pied de l'ossuaire pour assister au service célébré par 
le curé de Magenta. 

F.n retournant dans la tente dressée [nés dn pavillon, 
le général est salué de nouveau jiar les troupes; la foule 
applaudit, on découvre la statue, ia foulo applaudit en
core et crie « Vive la France ! » La musique jonc la Bar-
seiffaiie. Le capitaine de Mac-Mahon est salué. 

Le maire, M. Brocca, prend la parole. La foule de plus 
en plus nombreuse s'approche du pavillon au milieu du 
bruit des conversations : on entend difficilement l'ora
teur, par moments, les applaudissements éclatent et 
soulignent certains passages. 

Le général Mocenni, ministre de la guerre, prend eu-
suite la parole (femme représentaut du roi. Son discours 
est acclamé. 

Le sénateur Massaroni parle au l iom de la province de 
Milan ; il termine en criant : « Vive] la France ! Vive 
l'Italie ! » 

Puis c'est le tour du maire de Milan, député de Ma
genta : « La victoire de Magenta, dit-il, nous assurai! 
l'indéoendance et préludait à l'unification de ta patrie. 

»C'est un privilège de la France d'avoir associé le suc
cès de ses armes au triomphe des grandes idées. Ab '. 
messieurs, oontinue-t-il, il a pu surgir parmi nous de 9 
malentendus, des dissentiments, mais jamais U haine 
ne nous dirigera! Que ce monument élevé a la mémoire 
du maréchal etdes Français morts pour notre pays soit 
un nouveau gage d une maltérable alfectiou.» Il prie en
suite le général de Vaulgrenaut et le capitaine de Mac 
Mabond exprimer à leurs compatriotes toute sa gratitude, 
il termine lui aussi en cr iant» Vive la France' vive 
tttalie!» 

Le curé de Magenta lit ensuite un discours très sym
pathique pour la France. Lorsqu'il dit que les deux 
peuples ne peuvent pas se hair, de la foule partent des 
appfobatious. Le discours contient des passages heureux 
dans lesquels l'orateur fait l'éloge du maréchal. 

Le capitaine Campérie dit.au nom de la Ligue latine, 
quelques paroles que personne ne peut entendre, la con
versation étant générale. 

Le général de Vaulgrenant s'avanco alors et prend ta 
parole. Le silence se rétablit. 

« C'est pour moi un grand honneur que d'être appelé à 
rendre hommage, an nom de l'armée française, au duc 
de Magenta. Les circonstances qui m'attachèrent an ma
réchal peuvent seules expliquer le choix fait de ma 
personne pour remplir cette mission. 

• Il m'a été donné de servir longtemps auprès de lui 
at de partager pendant 17 ans ses bons et ses mauvais 
jours. Je tecouuais avec émotion le lieu oh je l'ai ren-, 
contré pour la première fois ; il n'était pas un inconnu 
lorsqu'il débarqua avec les troupes d'Afrique sur le sol 
italien, pour combattre à côté de ceux qui furent ses 
compagnons d'armes en Crimée. 

» Les annales de notre armée étaient déjà pleines de 
son n o m : l'histoire de sa vie jusqu'en t»r>« serait cel le 
de toutes les guerres que la France soutint depuis 1830. 
Partout la gloire avait marqué sa place, sa bravoure était 
légendaire. Je me souviens de la confiance qu'il nous 
inspirait ; cette confiance, il l'a justifiée dans la journée 
du 4 juin qui mit le sceau i sa renommée ». 

Le général de Vaulgrenant fait ensuite l'éloge du carac
tère et du cœur du maréchal de Mac-Mahon. « Après la 
guerre.continue l'orateur, il eut souvent dans le camp de 
ses anciens ennemis ds« sympathies, comme dans le 
sien. Ainsi,après avoir reçu des témoignages particuliers 
de bienveillance et un souvenir de Victor-F.mmannel, 
après avoir entretenu avec le général La Marinora des 
relations suivies, effectueuses, il fut honoré de l'amitié 
de l'archiduc Albert d'Autriche. • 

« L'inoubliable accueil que nous avons reçu à Milan, 
après la journée do Magenta, sera toujours' présent à 
mon esprit. Il me semblait tout à l'heure en retrouver 
un écho dans les mani!ei:lali»us si flatteuses qui salu 
renl notre passage, elles s'adressaient à la mémoire de 
celui que nous honorons; son fils les a entendues, ils les 
redira & la noble femme qui partagea la vie du maréchal 
et qui garde aujourd'hui dan.- sa retraite la pleine <h 

gnilé de ses souvenirs et de sa douleur. 
» En terminant, qu'il me soit permis d'exprimer ma 

reconnaissance a S. M. le roi qui a daigné se faire repré
senter à cette cérémonie. J'adresse aussi mes remercie
ments au ministre de la guerre, a la municipalité et en 
particulier au syndic de Magenta : nous n'avons pas ou
blié qn'ilest venu à Paris partager notre deuil au moment 
des funérailles du maréchal. C'est à sa généreu-e initia', 
tive qu'est due la création de celle belle statue. 

» C'est une grande pensée que de l'avoir placée au 
milieu des chers et illustres morts qui dorment en si 
grand nombre autour de vous et dont je viens de iouler 
les cendres avec un religieux respect. Au nom de l'armée 
française, je salue la vaillante armée italienne et en 
particulier les représentants des troupes qui combattirent 
a Magenta.» 

La voix du général est faible: son discours ne pç,,it pas 
•Hrc entendu parlr foule. 

Le général Jung, au nom ilo la Ligue latine, prend 
ensuite la parole. 

Les discours termines, le général de V.uilarenanï va 
déposer devant la statue une magnifique coaroana et la 
musique joue la Marseillaise; i! s<; rend à l'ossuaire et 
en visite l'intérieur. On lui montre les ossements de plus. 
de ilOOO braves Français et Autrichiens, 

fie nombreuses couronnes ont été déposées sur ',a sta
tue et sur le suaire. MM. Qoctetoul, consul f inéral .le. 
France et Gondrand, président de la chambre de com
merce française, déposent de grand») et magnifiques 
couronnes, pour les enfants d- ia France morts à. Ma
genta. 

Plusieurs dames lancent des fleurs dans les v < u t i i m 
>!<3s sous-officiers français. 

La réception ehe* M. Brocca, maire de Mastenta.est très 
cordiale, La musl'jr.ê joue riiviiiiie royale et la WansM-
.iiùe^Lo »*r,elral de Vaulgrenâiil.qiii a reçu le grand cor-

- tressé iin télégramme e Ste-Maurice et Lazare, a ; 
au premier aide de camp du roi. 

Magenta, 4 juin. — M. le général de Vaulgrenant a 
reçu du général Pouzio Vaglia, premier aide de camp du 
roi, la réponse suivante : 

« J'ai communiqué votre gracieuse dépêche au roi. 
S. M. vous remercie de vos sentiments et est tn-s heu
reuse de vous avoir donné les marques de sa haute bien
veillance, en ce jour dont le souvenir glorieux pour la 
France e'. sa brave armée restera ineffaçable dans le eu ur 
de tous les Italiens. » 

Les étrangers commencent à repartir pour Milan, mais 
la ville conserve son aspect animé. Les musiques par
courent les rues. 

Magenta, 1 juin. — Avant de quitter Magenta, le eéné-
ral de Vaulgrenant a adressé a la maréchale de Mac-
Mahon le télégramme suivant: 

• La cérémonie a été très belle et touchante ; le nom 
du maréchal a été diguenieut honoré. » 

Milan, t juin. — On considère ici que la léte de Ma-
gcula n'a aucune portée politique. La réserve, le mutis
me des autorités civiles de Milan présentes à la cérémonie 
semblent souligner que la fête était exclusivement mili
taire. 

LA QDEST10I. DE L'OR ET DE L'ARGENT 
1 , ' a v e n i r £r«-»logi<|ue «le f o r e t «le l 'ar tre i t t 

M . L . de L a u n a y , i n g é n i e u r des m i n e s , p r o f e s 
s e u r à l'Keole des M i n e s , a publ ié d a n s la fierue 
f/éncrale des scienres un très i n t c r ^ A n t ar t i c l e 
sur l 'avenir g é o l o g i q u e de l'or e t d e l ' a r g e n t : 

« E n c e m o m e n t , les dern ières n o u v e l l e s qui 
n o u s p a r v i e n n e n t de. l ' O u o n a m é r i c a i n n o u s a p 
prennent , é cr i t M . do L a u n a y , que les m i n e u r s 
d 'argent après a v o i r é t é un ' m o m e n t d é c o u r a g é s 
p a r la b a i s s e d u m é t a l b l a n c , o n t in s ta l l é e n c r a n d 
de n o u v e a u x a p p a r e i l s p e r m e t t a n t de t r a i t e r ies 
m i n e r a i s d e s e c o n d e c l a s s e j u s q u e - l à dé la i s sé s , n o 
t a m m e n t pour la c o n c e n t r a t i o n a u x fi~ut vanne, s 
etle<omf>i>i(ition process, o u p a r les procédés de 
l i x i v i a t i o n , e t que la p r o d u c t i o n d 'argent , un i n s -
l a n t d é c r u e a u x E t a i s - U n i s d a n s les d e u x dern ières 
a n n é e s , v a t rès p r o b a b l e m e n t r e m o n t e r a u m o i n s 
à s o n chi f fre a n t é r i e u r . 

a A u M e x i q u e , o n s 'habi tue d é p l u s e n p lus à 
ut i l i ser les m i n e r a i s m a i g r e s , d o n t u n e g r a n d e 
part i e p a s s e l a f ront i ère , à la f a v e u r de tai i l s d o u a 
n i e r s b i en compris» p o u r a l ler se la i re t r a i t e r p a r 
m é l a n g e a v e c d 'autres m i n e r a i s a u x E t a t s - U n i s . 

» S i , e n o u t r e , u n e l égère h a u s s e d e l ' a r g e n t 
v i e n t à se m a n i t e s t e r , c o m m e c'est poss ib le , so i t 
par s u i t e des g r a n d s a r r i v a g e s d'or ac tue l s , so i t e n 
c o n s é q u e n c e des m e s u r e s l é g a l e s pr ises a u x E t a t s -
U n i s , la produc t ion d e l 'argent a u g m e n t e r a fac i l e 
m e n t e n c o r e d a n s des p r o p o r t i o n s c o n s i d é r a b l e s , 
e t i l e n ré su l t era f a t a l e m e n t , a u b o u t d'un t e m p s 
plus o u m o i n s l o n g , une ba i s se ncuve'ue de c e m é 
ta l , qu i p o u r r a , il e s t v r a i , ê i r e r e t a r d é e de que l 
q u e s a n n é e s , m a i s qui n'en finira pas m o i n s , 
c r o y o n s - n o u s , p a r se p r o d n ' i e un j o u r a v e c u n e 
force irrés is t ib le . » 

M . d e L a u n a y e s t c o n v a i n c u q u e m ê m e l ' U n i o n 
b iméta l l i s t e i n t e r n a t i o n a l e n 'empêchera i t pas les 
o sc i l l a t ions d a n s l e c o u r s des d e u x m é t a u x , e t s u r 
tout pas la baisse future à p r é v o i r pour l 'argent ; 
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(De no? correspottdants particuliers, 
et par FIL SPhCIkL) 

L a m o r t d e M m e L a m b e r t 
préaident du Conseil . — 

Paris, :> juin. — liés la nouvelle de la mort de Muie 
Lambert, sieur du Président du Conseil, Mme Ribol ist 
partie pour Calais. M. Ribot s'y rendra jeudi soir pour 
assister aux obsèques fixées à vendredi malin, onze 
heures. 
e Le Président de la République a adressé au Président 
du Conseil nn télégramme de condelésnee» el a chargé 
le commandent Moreau de Ini portsc l'expression de ses 
sympathies. 

M. V i s e r e t P o r t a i l s 

Orléans, t juin. — Pour faire suite à l'inlerruplion de 
M. Yiger, samedi dernier, 4 la Chambre, au sujet des 
parlementaires et des syndicats liuanciers, le Patriote 
Orléanais rappelle avec quelque malice à l'ancien minis
tre qu'il (ut, en 188U, un des agents électoraux le plus 
actifs de H. Porlalis, dont il présidait alors les réunions 
électorales. 

Le l'ntriote Orléanais exhume également une lettre du 
même M. Viper, en date dn 27 septembre 1880, lettre qui 
fut publiée dans le journal giennois de M. l'ortalis et 
dont voici le principal passage : 

» Il faut voler an deuxième tour pour U. Portails, 
•'est un polémiste d'un grand talent ; il a déjà rendu des 
ervices & la cause républicain* ; H la servira encore 

avec dévouement,» 
Le rapprochement apparaîtra d'autant plus piquant, 

qu'en 1889 bien peu des habitués des coulisses parlemen
taires se faisaient encore des illusions s u r l a vertu de M. 
Portails. 

Les fê tes de Blol» 
Dlois, 5 juin. — Les fêtes de Dlois, au profit des so l 

dats de Madagascar, ont été clôturées hier soir avec un 
plein succès. 

Le véritable clou de la dernière journée a.été, après le 
concours hippique, le Lougcbampe fleuri auquel ont pris 
part un très grand nombre de voitures. 

Citons au hasard parmi les mieux ornées et les plus 
réussies celles-de : 

» MM. le doctenr Chassaigne, l'organisateur de ia fête : 
Maurice Béas, pbaéton garni do roses; André Lemsignen, 
charrette anglaise, (laurs variées e t rubans ; Jean Bonne-
fons, charrette anglaise tout en reillets roses ; Ktienne 
de La Cotardtère, charrette anglaise tout eu bluets ; 
ffliampin.-vlèttwla, rose*;-Gl«u>!eV, bhtel*,1 roses et £ra-
minées.» 

Deux ravissante* voitures d'enfants, l'une à M. Louis 
-Lemaigneii, l'autre i. M. de Wanbert. 

La bataille a été fort animée et le ciel, bien que mena
çant s'est montré clément. 

U n cr ime a P a r l a 
Paris, o juin. — Hier matin, des mariniers ont repêché 

quai d'Orsay, près d'un établissement de bains froids, lo 
cadavre d'une femme âgée d'environ quarante ans, por
tant au cou des traces de strangulation et à ia ligure de* 

blessures aux lèvres et au nez. Le corps a été envoyé à 
la Morgue. 

Dans les poches de la femme, on a trouvé un dé a 
coudre, des lunettes et nn sou. Le linge est marqué 
D. T. 

M.Drongniard a prévenu aussitôt le service de la Sûreté 
et le Parquet. Iles recherches sont faites pour retrouver 
les auteurs de ce crime. 

M. le doctenr Vibert va faire l'anlopsie, alln de déter
miner les causes exactes de I» mort, qm semble remonter 
i quatre jours. 

I. e x c u r s i o n p r é s i d e n t i e l l e . — M e n u s Inc ident s 
F e r m e t é d un préfet . — P r o t e s t a t i o n m u e t t e 

Bordeaux, I juin. — I n député socialiste, a Bergerac, 
se tenait aux cotés do président de la République pendant 
le cours des réceptions. 

M. Mascle, préfet de la Dordogue, lui a barré le che
min avec courtoisie, mais avec fermeté, et l'a prié de 
céder la place an député de l'arrondissement. 

I n autre incident s'est produit, ce soir, au banquet 
offert par la municipalité de Bordeaux. 

An moment où le niairedisait que la vi l lede Bordeaux 
comptait sur la fermeté des gouvernants pour imposer 
silence aux passions qui, sous prétexte d'améliorer notre 
état social en le bouleversant. Imposent a la crédulité 
populaire et tracent inconsciemment la ronte qui conduit 
a l'anarchie et au despotisme, M. Jourde, député, sans 
d'ailleurs faire aucune réflexion, est sorti de la salle du 
banquet. 

L e s d r a m e s de l a m e r 
Uuimper, i» juin. — Le furieux coup de vent qui a fait 

sombrer la lit nie des mers, do Oouarneuez, et noyé trois 
hommes de l'équipage, a causé un secoud et terrible 
sinistre. Le patron l'erlierm. de Douarnenez, vient de 
trouver dans le r i z de Sein, flottant entre deux eaux sur 
un paquet de filets, deux cadavres de marins péennurs 
appartenant à la chaloupe n' i353, de Treboul, patron 
Madezo. 

Cette chaloupe était montée par dix hommes. Nul doule 

3ne les dix malheureux n'aient péri. Que de veuves el 
'orphelins sans ressources '. 

Mort d'un v i e u x b r a v e 
Lyon, :> juin. - Aujourd'hui est mort le père Noé, 

ancien gardien du palais de Justice, bien connu à Lyon, 
oti 11 occupait ce poste depuis' 1871. 

F.n 1870, Noé, qui était officier des gardiens de la paix, 
avait à lui tout senl dissous le fameux comité de saint 
public qui rêvait d'administrer Lyon à sa guise. 

L ' a s s a s s i n D a d o t 

Cbaumont,5 juin. — Budot, l'assassin du courrier de 
Nogent, qui a aujourd'hui avoué son crime et donné des 
détails sur la façon dont il a été accompli, a été ce matin 
transféré à la prison de Dijon; on sait que l'on a de fortes 
raisons de croire que Budot est aussi le meurtrier de la 
jeune Monthureux, tuée a Talant le Ix mai dernier. 

Or, malgré les présomptions, l'inculpé nie toute parti
cipation à ce crime. Le parqnet de Dijon va donc procé
der i n n é instruction complète. 

D'autre part, il se pourrait encore que Dudot fut l'au
teur d'un autre crime, commis récemment dans les 
Vosges, où une femme a été. brûlée dans un four : dans 
nne conversation tenue par Dadot, celui-ci a parlé lon
guement de ce forfait, disant qne l'assassin resterait 
introuvable. 

Ce malfaileur porte, de plus, de-i tr;ices d'anci -nnes 
I brûlures sur les mains. 

Ephémère v i c to i re 

lia rédacteur du Gaulois a demanda à M. Amilcare Ci-
priani son opinion sur la portée des dernières élections 

« — Quoi qu'eu disent les journaux ministériels et les 
agences officieuses, il y a pins de deux cents députés 
d'opposition élus sur cinq cents ; ii suffit donc d'un/île 
placement de quelques voix pour jeter Crispi i bas. 

» Vous savez dans quelles conditions se sont faites les 
élections dernières. Ce cynique personnage i«i<~) voyaut ' 
le terrain se dérober sous ses pas, a d'aluni commandé 
des massacres eu Sicile pour sauver l'Italie que personne ; 
ne menaçait. Après quoi, il a ajourné, puis dissous I: ' 
Chambre,' s'arrogeant eulre temps des pouvoirs dictalo- ! 
riaux, en profitant pour effacer sept cent nulle noms sur i 
les listes électorales, qui en contenaient douze cent 
mille. Sûr, après cela, de Uillre ses euneinisel de pouvoir 
impunément imposer sa volonté au pays brutalement 
bâillonné, il convoqua, le misérable (sic\, le peuple dans 
ses comices, eu cherchant à (aire mi plébiscita sur sa 
triste individualité. 

» H a bien réussi, dans son appel a u \ comice; poetf 
laires! Lorsque le suffrage soi disant universel fonclhm-
uuiteii Italie, il n'v ent que socialistes élus au deuxième, 
tour; aujourd'hui, le suu'r.igc inutile par l'.rispi envoie 
a la Chambre viugt socialistes, dont quinze élus au pre
mier tour et Ireule et un républicains collectiviste» qui 
ont obtenu plus de voix que n'en ont obtenu les deux 
tiers des autres députés. 

» Quant à Crispi, dans les dix collèges où il s'est pré
senté, il n'a pas défiasse 700 voix, lorsque chaque candi- ; 
dal de l'opposition républicaine éln a eu de l.:wo à x,.'>00 ; 
voix. 

» Crispi avait en outre une f a o n toute particulière-
de combattre ses adversaires : il l'es faisait brutaliser et 
emprisonner quand ils ne l'étaient pas déjà. 

• — Votre conclusion J 

» — Sans faire le prophète, je suis persuadé que, I 
quinze jours après la rentrée des Chambres, le matamore 
Crispi anra fait la culbute. 

» — Et qu'en résultera t u pour les relations franco-
ital iennes? 

» — La France n'a qu'à gagner à la chute de Crispi, 
son pins mortel ennemi.A moins toutefois que l'Italie ne 
retombe entre les mains de di Rudtni, qui a failfia Iri-
ptice ; chose que, pour l'avenir politique et économique 
de l'Italie, je ne penx pas croire possible. 

» — Quel est doue l'homme qui selon vous pourrait 
relever l'Italie et donner à la politique extérieure de la 
nation une orientation conforme i ses vieux ? 

» — Je ne puis me prononcer lit dessus; seul l'avène
ment du socialisme peut rendre à l'Italie sa splendeur 
d'antan. Cavalloti a été admirable dans sa laite contre 
Crispi; mais ce n'est qu'un Coblel... un peu plus urau I. 
peut-être. • 

A u conse i l de g u e r r e de Madr id . — L'exécut ion 
de Clavljo 

Madrid, :>juiu. — La sentence de mort prononcée par 
le conseil de guerre est continuée. L'exécution de Clsvijo 
aura lieu ce malin â cinq heures. Les troupes se range
ront dès quatre heures du matin. 

N o s m a r i n s à. Klel . — L a v i s i t e à bord. — Gntl-
l a u m e II c h a n g e d'avis . — One s u r p r i s e e n pers 
p e c t i v e . 

Berlin, la juin. — D'abord, l'intention i'e l'einioreur 
I était défaire une visite aux vaisseaux de toutes les na

tions représentées à Kie!. L'incident du inilléMine <iM 
drapeau l'a fait changer d'avis et il a pris la résolution 
de n* se rendre à bord d'aucun vaisseau de guerre 

Cette résolution sera-t-elle maintenue i Hier, i»n afiir-
mai tquenon ; aujourd'hui, personne ne sait pins a o u n 
s en tenir. Quoi qu'il on soit, ou tempèrent visitera tou
te, les etradres, ou il n'en visitera aucune. Dans le pre
mier cas, la visite à l'escadre française ne devra -Ire 
nullement regardée comme une distinction. 

Je crois savoir néanmoins qae i'éiii|iereur fera aux ma
rins françai, une gracieuseté qui revêtira une forn e 
plus parli-uh, renient approprie, aux circonstances. 

RANIME DES ÛÉPiTËS 
Si mire itti ttierrrrdi .7 j>int 1S9Z 

iTésulence de M. HKNHI Hmss.,x. président 
éance est ouverte;, deux heures 

l . c m o n o p o l e ( l i . s a » w u r « n c e K 

l .orJie i l i i jour appelle la discussion sur la prise ea 
considération d u n e proposition de loi de M. Boiir-e,?" 
(Jura), ayant pour but de conférer à l'Klat le m o n o i ^ l . 
des assurances contre l'incendie. "««opo ie 

M. l'Iichon fait des réserves sur le fond. 
l.i proposition «M prise eu considération. 

I J » r é f o r m e « les MesMrasi 
M. KtiKOi'E Di t'o.\T. — Je il -ire m* «•,li 

observations au nom des Cliaceul, s i > ,;',, uiielqu.es 
le cogna..- est une des gloires de l 'ssric ï ï l - , J * J SUSP*1 

La surélévation du droTt sur l ' a l c o o l I T I Î S I V Ï ! '«"<>'«•• 
demander tous les sacntices ?i U ,- '•'* , , , 0 u r e ' ï e l '," 
sur leur dos n e se ferait la r. r i^n - o„ e U r , o e t c ' e s t 

Nord cl au Midi. S, on voulait . - > " „ ? " I , r0"tcrait au 
iimiuer les droits au lieu 1> , e s ''",,., J: S' 'J" c l e v r a i l <li-

La loi proposée est Uneïoi I'M f I ?a L°.r\. 
une partie de la France T T - s ., » ^ - a i n e P 0 " 
devrait garder l'ajjcoel n o e r r . n ïïu"* e r s h a n c s ' • ° » 

comme le veut le nroiet de i„ - ... 'T' ° " "° I*"' ' 
lion familiale. P J ' w w r i " « '» consomma. 

uti.NIEi.ES NOUVELLES LOCALES 

ROTJBAIX 

»**• succès d e ! » " R o u b a i s i e n n e . . _ u „ . .,„ 
1 ire, dans notre petite édit ion p â m e mardi „ n t i n 'n 
dans l'arlicle rendant c o m p t e do la • v è Mo f- t \ 
a fanfare V t'spérunce, que la p l u ^ r t d S £ £ * £ 
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